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Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Karla Adriana Martins Bessa

Luiza Cristina Lusvarghi

Critério de Avaliação

1) Presença e participação nos debates;



2) Fichamento de artigos;

3) Elaboração de um ensaio final (texto escrito entre 08 e 15 páginas)
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Conteúdo

Ementa

Releitura e debate crítico sobre os principais textos (artigos e livros) publicados desde os anos 1970, sobre

feminismo e cinema. O curso pretende ainda trazer à tona os debates contemporâneos sobre desigualdade de

gênero na produção e difusão de cinema, bem como localizar as permanências e as rupturas entre as demandas

críticas das análises do final do século XX  e aquelas trazidas pelas contribuições dos estudos fílmicos queer

(Kuir), dos coletivos de cineastas negras e das leituras decoloniais da arte e do cinema no Brasil e America

Latina.  

Conteúdo Programático

1) Feminismos e Cinema: psicanálise, semiótica, tecnologias de gênero

2) Cinema e Contracinema- gêneros do contracinema e gênero no contracinema

3) Mulheres Diretoras: um cinema de mulheres? Quais mulheres?

4) cinema: Diversidade sexual e estudos queer e perspectiva decolonial

5) A construção de personagens femininas no cinema e a perspectiva feminista: a Femme Fatale

6) A Femme Fatale no Cinema Noir e no Cinema Contemporâneo (Criminal, Especulativo)

7) A Femme Fatale no Cinema Brasileiro e América Latina

 

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, visionamento e debates de textos  e filmes. As leituras serão feitas considerando

a diversidade geopolítica de autores/as e diretores/as e a diversidade social e sexual dos(as) autores/as e filmes.

Será privilegiada a produção fílmica e teórica realizada na América Latina ou por autores que se dediquem a

pensar a A.L. 

 

Observação


